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Abstract

It is a research accomplished four companies of the nutritious industry close to, located in the State of Pernambuco, with the aim of evaluating the relationship among the objectives of acting of the manufacture and the managerial actions undertaken by the production area to adapt to the changes and the new competitive demands imposed by the market. It was also tried to identify the most applied technologies, the perception of the main problems that afflict the productive system and the professionals wanted profile. For so much, an exploratory field research was accomplished, being adopted questionnaires and interviews, whose subject-objectives were the production managers. The results showed that there is a strong adherence between the acting objectives and the undertaken managerial actions, as well as important competitive opportunities related to the decrease of the time of introduction of new products in the market. Still, the priorização of the binomial cost-quality was observed and, in smaller degree, the reliability of the periods of delivery of products to the customers. Finally, the high number of prioritized acting objectives, fact was verified that can commit the organizational performance.
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1. Introdução

A gestão dos sistemas de produção, desde a sua origem até a atualidade, tem passado por grandes mudanças, marcadas principalmente pela evolução dos requisitos de competitividade impostos pelo mercado. Nesse contexto, a vantagem competitiva é conseguida através do gerenciamento produtivo, de forma a prover a organização com um mix de características de desempenho (prioridades competitivas ou objetivos da manufatura) adequado às suas necessidades estratégicas. Logo, a tomada de decisões acerca dessas características requer um alinhamento com os objetivos e estratégias da empresa. Para tal, a organização deve definir claramente uma estratégia de manufatura.

Segundo Wheelwright, apud Pires (1995), “uma estratégia de manufatura consiste num padrão de decisão nas principais áreas de operações da manufatura”. Para Slack (1993), a estratégia de manufatura é o conjunto das tarefas e decisões coordenadas que precisam ser tomadas para atingir as exigências dos objetivos competitivos da empresa, sendo a responsável por fazer a conexão entre suas atividades estratégicas e operacionais. Em relação aos objetivos competitivos, nos quais a manufatura pode contribuir para a competitividade de uma organização, este último autor apresenta os seguintes: qualidade (fazer certo), custo (fazer barato), velocidade (fazer rápido), confiabilidade (entregar no prazo) e flexibilidade (mudar o que está sendo feito). 

Diante dessas considerações, observa-se que uma estratégia possui certa complexidade, visto que trata das maneiras como serão tomadas as decisões e seguidas as linhas de ação. Nesse aspecto, a consistência, tanto da tomada de decisão, quanto da realização da ação, é um ponto de vital importância para o sucesso do processo. Mas será que as empresas estão, deliberadamente, implementando programas de ação que pertençam a sua estratégia de manufatura? Como as empresas estão organizando seus sistemas de fabricação para possuírem a capacidade de ajustar rapidamente novos programas de produção, produzir com velocidade novos produtos, fabricar uma maior variedade de bens com tempos menores de preparação e lotes reduzidos, obedecendo a especificações de qualidade e entregando no prazo exigido, mantendo altos índices de produtividade? Quais as ocorrências (sejam de origem interna ou externa à empresa) que mais demandam esforços para restaurar a ordem do sistema de manufatura e/ou atender de forma eficiente e eficaz às necessidades dos clientes? Quais e como as tecnologias (em termos de hardware e software) estão sendo utilizadas para melhoria da competitividade? Qual perfil desejável (habilidades e competências) do profissional da área de manufatura?

Nesta perspectiva, evidencia-se a necessidade da uma análise cuidadosa dos fatores que levam um sistema de manufatura a buscar agregar determinadas habilidades às suas características funcionais, tornando possível entender as decisões relacionadas ao planejamento e gerenciamento dos recursos envolvidos para atingir os níveis de desempenho desejados.

Assim, esta pesquisa possui o objetivo de avaliar o relacionamento entre os objetivos de desempenho da manufatura e as ações gerenciais empreendidas pela área de produção para se adaptar às mudanças e às novas exigências competitivas impostas pelo mercado. Especificamente, buscou-se proceder a uma identificação das prioridades competitivas que condicionam as decisões sobre as questões referentes à manufatura; analisar as inter-relações existentes entre as prioridades competitivas e os programas de ação implementados; verificar a freqüência de ocorrência de problemas e seus respectivos impactos no desempenho do sistema de produção da empresa; examinar o uso de tecnologias avançadas de produção e seus respectivos benefícios sobre os objetivos de desempenho; examinar o perfil do profissional mais adequável às atuais necessidades das empresas; e, por fim, discutir os resultados obtidos.

2. Fundamentação Teórica

2.1 Estratégia empresarial

 Para um bom esclarecimento da estratégia empresarial é preciso citar um determinante fundamental: a concorrência. Uma estratégia empresarial precisa observar as regras e o comportamento da concorrência, pois, a partir delas, poderá se elaborar uma análise de estrutura industrial atual, fazendo sempre mudanças e adaptações que favoreçam a busca da vantagem competitiva.
A estratégia empresarial deve visar uma vantagem competitiva, ou seja, fazendo com que compradores paguem por bens e serviços da empresa com valor maior que o custo da produção, conseqüentemente, acarretando uma lucratividade. Essa vantagem é uma base para qualquer estratégia, sendo responsável pelo alto desempenho em longo prazo. 
2.1.1 Forças competitivas

                 Para Porter (1989), quando se está voltado para fatores ligados à concorrência, é necessário compreender cinco forças competitivas que são: entrada de novos concorrentes, ameaça de substitutos, o poder de negociação dos compradores, o poder de negociação dos fornecedores e a rivalidade entre as empresas. Elas vão ser o diferencial para uma alta rentabilidade de uma organização, porque influenciam nos custos, nos preços e no investimento necessário. Nenhuma empresa ou indústria é igual, pois, diferem nas suas metas. Aquelas que têm como meta se posicionar favoravelmente para essas cinco forças, certamente terá uma maior vantagem. 
2.1.2 Estratégias genéricas

Segundo Porter (1989), as estratégias genéricas seriam o ponto-chave do plano estratégico para atingir o desempenho superior, fornecendo o método correto para se obter a vantagem competitiva, sendo um referencial para a tomada de ações e decisões em cada área funcional da empresa. Essas estratégias são formadas a partir das combinações de dois tipos de vantagem competitiva (custo ou diferenciação), com a atividade de negócio que a empresa procura, são elas: liderança de custo, diferenciação e enfoque.

2.1.2.1 Liderança de custo

Entende-se por liderança de custo, a empresa que obtém o resultado satisfatório através da sua capacidade de produção, produzindo com qualidade a baixo custo. Produzir com preços equivalentes ou abaixo dos concorrentes é fundamental, pois traz retornos mais significativos. 

Um líder de custo deve sempre estar atento a concorrência e ao poder de compra dos consumidores, devido a suas influências nos preços. Devido a isso, é preciso obter uma paridade, ou seja, ter lucros mais altos que a concorrência e uma proximidade, que é fazer o desconto necessário para aumentar a parcela do mercado, ampliando suas fronteiras. Nesse caso, exige uma maior atenção para que o produto não fique desvalorizado, tendo seu preço reduzido.

2.1.2.2 Diferenciação

A diferenciação baseia-se, principalmente, no atendimento e satisfação das necessidades dos consumidores. A empresa que almeja uma diferenciação precisa enfocar um ou vários componentes que os compradores considerem essenciais, ou seja, vai depender dos atributos valorizados pelos compradores. Esses atributos vão ser o diferencial para que a empresa se sobressaia em relação a seu concorrente. Ex.: diferenciação do produto, do sistema de entrega , do método de marketing.

2.1.2.3 Enfoque 
A última estratégia genérica é o enfoque. Esta, diferente das outras duas, é mais restrita, aplicada a partir da seleção de um ou mais segmentos, excluindo outros, sempre buscando um enfoque num segmento–alvo. Segmento-alvo é um segmento incomum, é o que se difere de outros segmentos em uma indústria, ou seja, um objetivo novo. O enfoque possui dois tipos: enfoque de custo, que leva em consideração a relação dos custos em vários períodos e o enfoque de diferenciação, identificando as necessidades especiais dos consumidores.

    Nota-se que estas três estratégias, estão amplamente voltadas para uma vantagem competitiva, mas são planos amplos que exige investimento para poder praticá-las. Provavelmente poucas empresas conseguirão obtê-las ao mesmo tempo. Primeiro, por não ter a competência necessária e, segundo, por ter que fazer gastos nas estratégias genéricas, sem que o retorno esteja garantido (meio-termo). Os investimentos serão necessários tanto na estrutura produtiva, quanto na tecnologia a ser aplicada, possibilitando novas maneiras de liderar o mercado.

2.2 Papel estratégico e objetivos da produção

Toda a organização precisa ter em seu próprio planejamento um negócio a ser praticado, estabelecido aos seus consumidores e fornecedores. Nesse caso, todas as operações necessárias para a execução da atividade empresarial, será regida pela função produção. Ela faz a produção empresarial acontecer, na prática, fornecendo componentes para uma organização se lançar no mercado, possibilitando através dela o sucesso.

Slack (1999) afirma que o papel da produção é de necessária compreensão, pois ele vai fornecer o que se precisa para justificar a existência da empresa. São três os papéis: apoiar, implementar e impulsionar uma estratégia empresarial.

· O primeiro papel é de apoiar a sua estratégia, criando recursos necessários para dar condições de atender perfeitamente demanda do mercado, ou seja, adequar-se para atender as necessidades dos clientes. 

· Outro papel é implementar a estratégia empresarial, transformando todas as decisões em ações operacionais. 

· O terceiro papel de produção na empresa é de impulsionar sua estratégia empresarial, formando os meios para se chegar a uma vantagem competitiva em longo prazo, representando uma garantia no mercado competitivo. Objetivamente, a produção deve "fazer as coisas melhor", fabricar produtos melhor e "entregar serviços melhor”, para que se diferencie das outras empresas, consolidando o seu espaço.

Contudo, como a função produção deve contribuir para a obtenção de uma alta competitividade? Para o mesmo autor, principalmente através dos cinco objetivos de desempenho (qualidade, rapidez, confiabilidade, flexibilidade, custo). Para alcançá-los, é exigido das empresas muita competência e responsabilidade, pois, proporcionará uma maior vantagem comparativa. Esses objetivos vão ser os critérios de destaque numa organização, enfocando suas ações nos clientes, fornecedores, produtos e serviços. 

2.3 Estratégia da produção

É o que toda a organização precisa para dar um direcionamento para suas atividades manufatura. É onde está o planejamento do processo produtivo, para saber quais decisões serão tomadas. Até hoje, existem poucas fontes que tecnicamente definam seu conceito corretamente. Segundo Slack (1999), uma estratégia é “um padrão global de decisões e ações que posicionam a organização em seu ambiente e tem objetivo de fazê-la atingir seus objetivos de longo prazo”. Significa que a função produção, para ser eficiente, precisa ser guiada e estar ligada por uma estratégia de manufatura, buscando os objetivos da empresa. As decisões tomadas estrategicamente vão ser integradas no processo produtivo, a fim de atingir os resultados satisfatórios. 

2.3.1 Prioridades competitivas e questões estruturais e infra-estruturais

Para Pires & Agostinho (1994), a estratégia de manufatura precisa ser elaborada para obter resultados positivos de longo prazo e a forma ideal de se obter uma vantagem competitiva, perante os concorrentes, é buscar as prioridades competitivas e as questões estruturais e infra-estruturais.

As prioridades competitivas precisam ser identificadas e enfocadas, pois darão a empresa condições para obter sucesso no mercado. As prioridades mais utilizadas hoje são a qualidade, a flexibilidade, o desempenho de entrega (velocidade e confiabilidade) e, principalmente, reduzir os custos. Essas prioridades, quando bem trabalhadas, vão ser o diferencial para uma organização conquistar seu espaço no mercado.

As questões estruturais e infra-estruturais envolvem todo o processo de estrutura (influenciam nas atividades do projeto) e de infra-estrutura (áreas de planejamento, controle e melhoria). As melhores instalações serão mais eficazes se houver uma infra-estrutura adequada, adotando adequadamente alguns fatores que fortaleçam a estratégia da produção. Havendo alguma negligência nas questões, certamente atrapalhará na obtenção do resultado positivo. Portanto, esses dois componentes são essenciais numa estratégia, devendo estar interligados.

3.Procedimentos Metodológicos

A pesquisa teve, inicialmente, um caráter descritivo, sendo investigado os elementos referentes à estratégia empresarial, estratégia de manufatura, programas e ações envolvidos com a gestão da produção e suas respectivas tecnologias. Em seguida, a pesquisa assumiu um caráter descritivo-explicativo, uma vez que o esforço empírico do trabalho esteve voltado para elaboração de respostas ao problema da pesquisa.

O universo da pesquisa abrangeu as empresas manufatureiras pertencentes à indústria alimentícia, situadas na região metropolitana da cidade de Recife, que possuíam um número mínimo de 100 empregados em seu quadro funcional. Os sujeitos-alvo da pesquisa foram os Gerentes de Produção das empresas pesquisadas.

Para a coleta dos dados secundários, realizou-se uma pesquisa bibliográfica em livros, monografias, teses, artigos dispostos em anais de congressos e simpósios, revistas e jornais nacionais. Já para a coleta de dados primários, foi realizada uma pesquisa de campo exploratória no parque fabril de quatro empresas que contemplaram as características necessárias para a consecução do experimento. Nesse caso, foram utilizadas as técnicas de coleta de dados de observação direta extensiva (através de questionários) e intensiva (através de uma entrevista não estruturada focalizada). 

O questionário foi dividido em cinco seções: 1- Dados Gerais (localização, número de funcionários, faturamento, volume e variedade de produtos produzidos, idade das instalações, percentual de equipamentos programáveis e multipropósitos no sistema produtivo e tipo de sistema de produção adotado); 2- Objetivos de Desempenho (grau de importância e resultados alcançados); 3- Ocorrências não planejadas (freqüência e impacto sobre o desempenho); 4- Tecnologias adotadas (Grau de utilização e impacto sobre o desempenho); 5- Ações/Programas adotados (Grau de esforço e resultados alcançados). Junto com o questionário, foi também enviada uma nota explicando a natureza da pesquisa, sua importância e a necessidade de obter respostas. Os meios para envio e recebimento dos questionários utilizados foram os seguintes: via fax, e-mail ou em mãos.

Para sanar possíveis dúvidas e esclarecer outras questões não contempladas no questionário, foi também adotado um roteiro de tópicos para entrevista, constando sete questões, entre as quais pedia-se para traçar o perfil (habilidades e competências) desejável para o pessoal da área de manufatura.

Após a coleta dos dados, os mesmos foram classificados de modo a privilegiar uma posterior tabulação. Nesse momento, as informações que permitiam identificar as empresas constantes na amostra passaram por um processo de codificação, de modo a manter o sigilo dos nomes das mesmas. Finalmente, através de uma análise crítica dos dados colhidos, foi possível consolidar os resultados comuns às quatro empresas enfocadas, permitindo uma melhor compreensão do comportamento das variáveis diagnosticadas no âmbito da indústria de alimentos.

4. Resultados Encontrados

A partir do diagnóstico comparativo das quatro empresas selecionadas, pôde-se perceber uma série de atributos comuns às mesmas, que parecem caracterizar os requisitos competitivos e as dificuldades enfrentadas pela indústria de alimentos.

As tabelas 01, 02, 03 e 04, a seguir, apresentam os principais atributos de desempenho do setor produtivo das quatro empresas enfocadas. Tais atributos foram tabulados em ordem decrescente de utilização, compreendendo os objetivos de desempenho, ocorrências não-planejadas, tecnologias aplicadas e ações e/ou programas empreendidos para a resolução dos problemas. Exceto nas ocorrências não-planejadas, o critério de desempate aplicado está baseado nos fatores que proporcionam resultados mais benéficos para as empresas. 

Tabela 01: Objetivos de Desempenho mais priorizados

	Ranking
	Objetivos de Desempenho
	Emp. A
	Emp. B
	Emp. C
	Emp. D
	Pontuação

	1º
	Oferecer produtos com melhor qualidade segundo a percepção dos clientes
	4
	4
	4
	4
	16

	2º
	Oferecer produtos com maior qualidade de conformação do que os concorrentes.
	4
	4
	4
	4
	16

	3º
	Possuir custos de produção mais baixos do que os concorrentes.
	4
	3
	4
	4
	15

	4º
	Mudar o volume de produção mais rapidamente para atender às flutuações da demanda.
	3
	4
	4
	4
	15

	5º
	Oferecer entregas mais confiáveis do que os concorrentes.
	4
	3
	4
	4
	15


Legenda: 1- Nenhum       2- Baixo
     3- Médio
 4- Alto

Fonte: Pesquisa de Campo, 2002 e 2003

Tabela 02: Ocorrências não-planejadas

	Ranking
	Ocorrências
	Emp. A
	Emp. B
	Emp. C
	Emp. D
	Pontuação

	1º
	Tempo elevado entre o desenvolvimento de um novo produto e sua colocação no mercado.
	4
	4
	4
	1
	13

	2º
	Mudanças no volume de produtos demandados
	4
	4
	2
	3
	13

	3º
	Erros na previsão da demanda.
	4
	4
	2
	2
	12

	4º
	Quebra de máquinas.
	2
	3
	4
	3
	12

	5º
	Ciclos de vida dos produtos reduzidos.
	4
	2
	3
	3
	12


Legenda: 1- Nenhum       2- Baixo
     3- Médio
 4- Alto

Fonte: Pesquisa de Campo, 2002 e 2003

Tabela 03: Tecnologia mais aplicada na manufatura alimentícia
	Ranking
	Tecnologia aplicada
	Emp. A
	Emp. B
	Emp. C
	Emp. D
	Pontuação

	1º
	Intranet
	4
	3
	1
	4
	12

	2º
	CRM (Gerenciamento do Relacionamento com os Clientes).
	3
	2
	2
	4
	11

	3º
	CAQ (Garantia da Qualidade Auxiliada por Computador)
	4
	1
	1
	4
	10

	4º
	Sistema Automatizado de Controle de Processos.
	2
	1
	3
	3
	9

	5º
	Sistema Informatizado de Gerenciamento da Qualidade.
	1
	1
	3
	4
	9


Legenda: 1- Nenhum       2- Baixo
      3- Médio
 4- Alto

Fonte: Pesquisa de Campo, 2002 e 2003

Tabela 04: Ações/programas empreendidos

	Ranking
	Ações/Programas empreendidos
	Emp. A
	Emp. B
	Emp. C
	Emp. D
	Pontuação

	1º
	Reduzir o tempo médio de preparação das máquinas (tempo de setup) e Controle Estatístico de Processos.
	4
	4
	4
	4
	16

	2º
	Investimento em qualificação dos trabalhadores.
	4
	2
	4
	4
	14

	3º
	Parceria com os Fornecedores.
	3
	2
	4
	4
	13

	4º
	Reduzir o nível de estoques.
	4
	1
	4
	4
	13

	5º
	Reduzir o tempo médio de lead time.
	1
	4
	4
	4
	13


Legenda: 1- Nenhum       2- Baixo
      3- Médio
 4- Alto

Fonte: Pesquisa de Campo, 2002 e 2003

A partir da tabela 01, observa-se claramente que as empresas têm priorizado a qualidade e a redução dos custos, o que é extremamente relevante, possibilitando competir no mercado com produtos qualificados, a preços baixos, aumentando o poder de compra dos consumidores, conseqüentemente, gerando uma maior lucratividade. Logo após, os objetivos flexibilidade e confiabilidade vêm sendo destacados, principalmente nos quesitos volume e entregas. Devido à flutuação da demanda, como enfatizado por Slack (1993), Gerwin (1986) e Koste & Malhotra (1999), tem-se dado uma maior ênfase na flexibilidade de volume, na tentativa de atender as necessidades específicas dos clientes, havendo uma preocupação para que os mesmos não saiam insatisfeitos e voltem a realizar novas aquisições. Oferecer entregas confiáveis, por sua vez é essencial, pois pode representar um fator ganhador de pedidos, permitindo ainda alcançar uma lealdade entre seus parceiros e clientes, o que pode consolidar, definitivamente, uma empresa no mercado.

Nas ocorrências não-planejadas (tabela 02), foi identificado que o tempo elevado entre o desenvolvimento de um novo produto e a sua colocação no mercado, é o fator de maior impacto negativo na manufatura alimentícia. Isto ocorre, segundo comentado pelos sujeitos da pesquisa, principalmente, por dois aspectos. O primeiro seria a carência tecnológica, pois todas as quatro empresas relataram a necessidade de uma modernização tecnológica, o que diminuiria o tempo total de fabricação (lead time), disponibilizando os novos produtos mais rapidamente no mercado. O segundo aspecto é em relação às empresas, que estão se vendo obrigadas a estudar detalhadamente o produto (antes do seu lançamento) para que ele tenha um longo ciclo de vida, evitando novos gastos com a troca.

Em seguida, também com alto impacto, ocorrem as mudanças no volume dos produtos demandados. Esse fator tornou-se um problema pela dificuldade em atender as demandas flutuantes, que exige, sobretudo, uma melhoria na eficiência produtiva. Os erros na previsão da demanda são constantes, mesmo com todo planejamento elaborado, justificando as dificuldades em atender às suas flutuações. As quebras são decorrentes da falta de investimento no maquinário e os ciclos de vida dos produtos reduzidos revelam a necessidade de aumentar o nível de qualidade na maioria dos itens, conforme exigências dos clientes, pois os únicos a terem um ciclo estável são os produtos principais.

Observando as tecnologias aplicadas na manufatura alimentícia (tabela 03), constata-se, em primeiro lugar, a intranet. Surpreendentemente, esta tecnologia de informação foi a mais enfocada pelos gestores. Não quer dizer que a intranet não tem sua devida importância (pelo contrário, agiliza a troca de informações e reduz custos), mas sim pelo fato dela sobrepor ao maquinário responsável pela produção. Percebe-se, pois, a importância da informação no atual sistema de gestão. Em segundo lugar, a adoção do CRM (gerenciamento do relacionamento com os clientes) sendo excelente para as empresas, que podem operacionalizar de acordo com as necessidades do mercado.

Destaca-se ainda, duas tecnologias ligadas ao objetivo qualidade. Uma é a CAQ (garantia da qualidade auxiliada por computador), ajudando a inspecionar e avaliar o nível de qualidade padrão empreendida no processo produtivo. A outra corresponde ao sistema informatizado de gerenciamento da qualidade, que com ajuda dos computadores, gerencia qualidade ao longo das operações. Por fim, o sistema automatizado de controle de processos responsável pela otimização da produção, na tentativa de eliminar as perdas e excessos de estoques.

Ao final, percebe-se que essas cinco tecnologias estão ligadas diretamente aos objetivos de desempenhos pretendidos, pois a qualidade, a redução dos custos e o atendimento das necessidades dos clientes foram enfocados, provando a existência de uma coerência nos resultados obtidos.

Na tabela 04, foram listadas as cinco principais ações empreendidas voltadas para a busca de competitividade. Para tanto, em consonância com Slack (1999) e Machado & Heineck (2001), tem sido dada uma atenção especial ao uso de técnicas estatísticas no controle dos processos, associadas à redução de estoques, parceria com os fornecedores e melhoria da qualificação dos empregados.

Empatados em primeiro lugar (obtendo a pontuação máxima) estão a redução do tempo médio de preparação das máquinas (tempo de setup) e o controle estatístico de processos. Ambos foram justificados por contribuírem favoravelmente na busca dos objetivos de desempenho. O primeiro faz com que haja redução no tempo total de fabricação (lead time), propiciando uma rápida e confiável entrega. Já o segundo ajuda no controle dos parâmetros operacionais, otimizando o processo de produção, de forma a evitar falhas e custos associados.

Logo abaixo, o investimento em qualificação dos trabalhadores representa uma melhoria na qualidade, rapidez nos serviços e flexibilidade de mão de obra. A parceria com fornecedores também é um atributo de destaque, pois fornecedores desqualificados podem causar sérios prejuízos ao desempenho, influenciando na qualidade dos produtos, desempenho das entregas e flexibilidade do atendimento.

Todas as empresas almejam reduzir nível de estoques, alegando capital parado e gastos com o próprio estoque, além de correr o risco de perder mercadorias a curto prazo, já que são alimentos. E para realizar entregas mais confiáveis não basta uma redução das falhas operacionais, sendo necessário menores tempos de leads times, o que realmente está acontecendo.

Por fim, ao se questionar sobre o perfil do profissional necessário para atuar na área da manufatura, o requisito mais destacado foi a experiência. Para os cargos operacionais (chão da fábrica), pede-se o 2º grau completo ou curso técnico, pois posteriormente serão treinados a executarem um serviço específico. Já em relação aos analistas e gerentes, exige-se a graduação, preferencialmente a Engenharia da Produção. Em alguns casos, admite-se a graduação em Administração de Empresas, contudo, é uma exceção.

5. Conclusões

A pesquisa permitiu constatar que há uma forte aderência entre os objetivos de desempenho e as ações gerenciais empreendidas pela área produtiva, sob o suporte de um conjunto bem articulado de tecnologias específicas para cada objetivo estabelecido. O binômio custo-qualidade continua sendo bastante priorizado e, em menor grau, a confiabilidade dos prazos de entrega, o que propicia para as empresas, melhores condições no atendimento das exigências do mercado.

Entretanto, vários atributos, apesar de gerarem alto impacto negativo, não estão sendo devidamente tratados, com destaque para os ciclos reduzidos de vida dos produtos, existência de um tempo elevado para a introdução de novos produtos no mercado e as constantes quebras de máquinas. Desta forma, as empresas diagnosticadas não têm empreendido grandes esforços na resolução dos mesmos, deduzindo-se que poderiam ser destinadas novas ações corretivas, contudo, os investimentos necessários não foram vislumbrados durante a pesquisa. Ainda, fica clara a existência de falhas no planejamento da produção, apesar da preocupação em atender as solicitações dos clientes.

Devido ao caráter exploratório desta pesquisa, constatou-se a necessidade da realização de estudos mais aprofundados na área produtiva, em particular no que diz respeito aos aspectos que tangem a gestão da produção e o relacionamento entre a estratégia de negócio e a estratégia de manufatura. No primeiro caso, sugere-se que novas pesquisas sejam realizadas para melhor averiguar as ações empreendidas pelas empresas para reduzir o tempo médio de preparação das máquinas (tempo de setup), redução dos níveis de estoque e alcance da flexibilidade de volume, de forma a verificar a conformidade destas ações com as proposições teóricas comumente encontradas na literatura. No segundo caso, uma nova pesquisa buscaria verificar o processo de elaboração, escolha e implementação de uma estratégia de manufatura, e a sua adequação com a estratégia de negócio da empresa. O fato é que, apesar dos aspectos supracitados estarem bem documentados na literatura estrangeira, observa-se uma grande lacuna no que diz respeito a discussões, análises e registros de fatos ocorridos em organizações brasileiras, favorecendo o uso intenso e maciço de casos desenvolvidos em contextos empresarial e ambiental bastante diferentes do nosso. 
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